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que Baltazar, Gaspar e Melchior são crianças, vestidas a caráter, levando, 
simbolicamente, cofres e oferendas com que os Magos presentearam o 
Deus Menino, no presépio.

Em outros Ternos, uma criança vai à frente carregando uma haste de 
madeira (vime), na extremidade da qual, vê-se uma estrela-guia (de papelão 
prateado) fixa, como a indicar o caminho que orientou aqueles que foram 
adorar Jesus na manjedoura.

No Rio Grande do Sul, estão ausentes palhaços, estandartes e outras 
figuras, e a apresentação dos Reses não tem vínculo com pagamento de 
promessas.

Embora raro, encontrava-se outrora na região litorânia do Norte do Es-
tado, Ternos acompanhados de "Pau-de-Fita", "Boizinho", "Buma-meu-boi", 
etc, então com suas representações coreográficas algo dramáticas, lem-
brando um Rancho definido por Mario de Andrade. Apareciam também, por 
vezes, homens vestidos de mulheres, bem como os arcos de flores das "Jar-
dineiras", o cavalinho, o porco, caetetu, uma verdadeira bicharada.

Instrumentos musicais

Há uma variedade de instrumentos empregados nos Ternos, de região 
para região.

Em nossas pesquisas, observamos, em determinadas áreas (como a do 
Litoral Norte do Estado) que os antigo tiradores de Reses consideram que 
um Terno, para ser autêntico, deverá utilizar somente instrumentos de cor-
da, com acompanhamento de tambor. Os cordófones empregados outrora 
eram a viola (de 10 a 12 cordas) e a rabeca.

Em outras áreas - Tapes, Camaquã, Barra do Ribeiro, São Lourenço - o 
importante até os dias atuais é o tambor, ao qual se juntam gaita (acordeão), 
violão, sininho ou triângulo. Aliás, na falta de um destes dois últimos, se usa 
um estribo de montaria (especialmente de meia-picaria) que se constitui 
numa característica instrumental peculiar da região.

Bem posterior à metade do século passado, surgiu o acordeão que se 
tornaria mais tarde elemento dominante na música rio-grandense. Este ins-
trumento, nos dias atuais, tem sua presença obrigatória nos Termos.

Em alguns rincões, vê-se, com menos frequência, cantigas acompanha-
das de pandeiro e de um chocalho original, este de confecção artesanal, 
feito com tampas de garrafas e que desempenha também a função de per-
cussão. Outro instrumento que vem marcando presença crescente ao lado 
do violão, é o cavaquinho.

Cada músico, que recebe o convite do Mestre, traz consigo o seu instru-
mento em condições. Encontramos referências a alguns elementos musi-
cais citados, nos próprios versos dos cantadores:

Nosso Terno está cantando
As violas estão tinindo
Vosso pinheiro brilhando
Com suas folhas luzindo

Está preso o mestre do Terno
Com todos os seus companheiros
Com todos os instrumentos
Gaita, violão e pandeiro

Meu senhor o mestre do Terno
Vamos lhe apertar a mão
A "nois" entrega a gaita
Seu tambor e seu violão

Sintetizando: os dias presentes podemos considerar como instrumentos 
fundamentais para a reconstituição de um Terno: gaita, viola, rebeca (violino 
caseiro),tambor e triângulo.

Visita
Em traços gerais, a visita dá-se da seguinte maneira: no terreiro da casa, 

tendo à frente o "mestre" e o seu "ajudante", seguido do "contramestre" e 
seu "ajudante" e respectivos instrumentos, o Terno se aproxima em silêncio 
a abre o peito. São os versos de "saudação" ao dono da casa, solicitando 
permissão para cantar e, ao mesmo tempo, justificando-se da sua chegada.

Quando a visita se faz à luz do dia, avisa-se antes, para as devidas pro-
vidências.

A residência visitada deve estar com portas e janelas fechadas. Daí, se-
gue-se um verdadeiro ritual, tanto do dono da casa como do mestre e seus 
companheiros, que se traduz em versos adequados até o convite do proprie-
tário para entrarem na casa. Damos uma série de exemplos poéticos reco-
lhidos por nós, e que registram momentos de chegada, pela noite a dentro 
ou da madrugada para o clarear...

Chegada
Agora mesmo chegamos
Na beira do seu terreiro
Para tocar e cantar
Licença peço primeiro.......

O momento que antecede ao encerramento da visita dos Santos Reis é o 
"Agradecimento". Dá-se, ainda, dentro da residência da família "abençoada", 
após esta ouvir versos referentes à adoração diante do presépio, ou, às ve-
zes, compartilhar de momentos de significado religioso próprio dos Ternos.

Geralmente, o dono da casa oferece, dependendo da hora, uma xíca-
ra de café, reforçando com bolo de milho, rosquinha de polvilho, melado, 
queijo, churrasco, galinhada, uma refeição regada a vinho ou, ainda, alguns 
tragos de uma "azulzinha de Santo Antônio", para afinar a voz.

Nessa época, as donas de casa se previnem com reserva de alimentos, 
para que possam receber condignamente eventuais Ternos.

Os versos se relacionam de certa forma, com as maneiras de como a 
"companhia" canta por ocasião de sua chegada e do recebimento da família 
visitada: se o Terno veio, tão somente, louvar o nascimento de Cristo e a Che-
gada dos Reis, ou, se ele, ao esmolar, pediu, veio buscar o receber os reses. 
No primeiro caso, os versos de agradecimento se atêm à acolhida da família 
e à retribuição desta, oferecendo comes e bebe.

No caso de peditório, o tema central das "quadrinhas" são os agradeci-
mentos das ofertas recebidas pelo Terno, alusivos mais às dádivas em di-
nheiro, oferecidas pelo dono ou dona da casa ou, simplesmente, um chimar-
rão, dependendo da situação e posses destes:

Senhora dona da casa
Não seja de mau coração
Não podendo dar aos Reis
Nos dê mate chimarrão...
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Testemos nossos conhecimentos sobre  a tese do Lessa: O Sentido e o Valor do 
Tradicionalismo;
1. Para que o grupo social funcione como unidade, é necessário que os indiví-
duos que o compõem possuam modos de agir e de pensar______;
2. O Patrimônio _____________ , concentra inúmeros hábitos, princípios morais, 
valores, associações e reações emocionais.
3. O pensamento coletivo é conseguido através da________;
4. Através da “Família” e do ” Grupo Local”, o indivíduo recebe, com maior inten-
sidade, a sua ______________.
5. O desaparecimento dos ______________, também é um fator da desintegra-
ção da nossa sociedade;
6. Problemas sociais cruciantes da atualidade são causados, ou incentivados, 
pelo relaxamento do controle dos ____________ e noções tradicionais de cada 
cultura.
7. É sumamente necessário que o Tradicionalismo ampare social e moralmente 
o homem do ___________, para que um dia não se chegue à situação paradoxal 
de manter-se uma Tradição de fantasia.
8. A cultura é transmitida de geração para geração, graças a ________________.
9. A Tese de Barbosa Lessa foi apresentada no 1º Congresso Tradicionalista 
Gaúcho, na cidade de _____________;
10. A cultura, tem por finalidade adaptar o indivíduo, ao seu lugar na ___________.
11. O primeiro fator da desintegração da nossa sociedade, é o enfraquecimento 
das culturas __________.
12. A maneira mais segura de garantir à ___________o seu ajustamento à so-
ciedade é precisamente fazer com que ela receba, de modo intensivo, aquela 
massa de hábitos, valores, associações e reações emocionais.
13. “Grupo Local”: É o agregado de __________e de indivíduos avulsos que vivem 
juntos em certa área, compartilhando hábitos e noções comuns.
14. O Tradicionalismo consiste numa _______________do povo rio-grandense, 
no sentido de auxiliar as forças que pugnam pelo melhor funcionamento da 
engrenagem da sociedade.
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